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NÓBREGA, J.C. Dimetilarginina simétrica (SDMA) em gatos com doença do 

trato urinário inferior obstrutiva. Botucatu, 2019. 56p. Dissertação (Mestrado) – 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista (Unesp). 

RESUMO 

 A doença do trato urinário inferior de felinos (DTUIF) corresponde a uma série 

de afecções que podem acometer a bexiga e a uretra desses animais. A forma 

obstrutiva é a consequência mais prevalente e mais grave dentre outras 

DTUIF, podendo levar o animal a azotemia pós-renal, redução da taxa de 

filtração glomerular (TFG) e a lesão renal aguda (LRA), que caso não seja 

tratada de forma eficiente, pode evoluir para doença renal crônica (DRC), uma 

doença frequente na população geriátrica felina. A creatinina sérica (sCr) é o 

biomarcador de TFG mais utilizado na clínica veterinária, porém apresenta 

baixa sensibilidade e diversos fatores que podem afetar seus valores. A 

dimetilarginina simétrica (SDMA) é um biomarcador mais recente na medicina 

veterinária que vem apresentado maior precocidade na detecção da perda da 

função renal e menor interferência de fatores extrarrenais, porém poucos são 

os trabalhos que determinam valores de SDMA em lesão renal de gatos. Este 

trabalho visou avaliar os valores de SDMA e compará-los com a sCr, ureia, 

dados hemogasométricos, escore clínico e tempo de obstrução de gatos com 

DTUIF obstrutiva. Os animais foram alocados em dois grupos experimentais, 

sendo 17 animais do grupo obstruído (GO) e 13 animais sadios para grupo 

controle (GC). As amostras foram coletadas antes da desobstrução (M0) e 

durante o tratamento clínico, nos momentos 12, 24 e 48 horas (M12, M24 e 

M48). Resultados obtidos demonstraram que no M48 do GO, 50% dos gatos 

obstruídos apresentavam valores de SDMA acima da normalidade, enquanto 

para sCr apenas 29,41% dos gatos apresentavam elevados. Quando 

comparado os diversos momentos de GO com GC, SDMA apresentou mais 

momentos de diferença estatística do que sCr. O SDMA apresentou correlação 

forte com sCr, ureia e potássio nos diferentes momentos de GO e forte 

correlação com tempo de obstrução e escore clínico em M0. A concordância 

do SDMA com sCr, ureia e potássio foi pobre a leve em M12 e M48, no M24 a 

concordância foi substantiva. Sugere-se que SDMA é biomarcador mais 

sensível para avaliar função renal em animais com DTUIF obstrutiva. Além 

disso, o tempo de obstrução interfere no estado clínico e valores de SDMA. 

Palavras-chave: obstrução uretral, gatos, biomarcadores, urologia, nefrologia. 
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NÓBREGA, J.C. Symmetrical Dimethylarginine (SDMA) in felines with 

obstructive lower urinary tract disease. Botucatu, 2019. 56p. Thesis dissertation 

(Master degree) - School of Veterinary Medicine and Animal Science, Botucatu 

Campus, São Paulo State University (Unesp). 

ABSTRACT 

 Feline lower urinary tract disease (FLUTD) is a series of conditions that can 

affect the bladder and urethra of these animals. The obstructive form is the 

most prevalent and most serious consequence among other FLUTD, which can 

lead to post-renal azotemia and reduced glomerular filtration rate (GFR) and 

acute kidney injury (AKI), which if not treated effectively, can progress to 

chronic kidney disease (CKD), a common disease in the feline geriatric 

population. Serum creatinine (sCr) is the biomarker of GFR most commonly 

used in veterinary pratice, but it has low sensitivity and there are several factors 

that may affect its values. Symmetrical dimethylarginine (SDMA) is a newer 

biomarker in veterinary medicine that has been shown to be more precocious 

in detecting loss of renal function and less interference of extrarenal factors, 

but there are few studies determining SDMA values in feline kidney injury. This 

work aimed to evaluate SDMA values and to correlate them with sCr, urea, 

hemogasometric data, clinical score and duration of obstruction of felines with 

obstructive DTUIF. The animals were allocated into two experimental groups, 

17 animals from the obstructed group (GO) and 13 healthy animals for control 

group (GC). Samples were collected before clearance (M0) and during clinical 

treatment at 12, 24 and 48 hours (M12, M24 and M48). The results obtained 

were that in GO M48, 50% of obstructed cats had SDMA values above normal, 

while for sCr only 29.41% of cats were elevated. When comparing the different 

moments of GO with CG, SDMA presented more moments of statistical 

difference than sCr. SDMA showed a strong correlation with sCr, urea and 

potassium at different times of GO and a strong correlation with obstruction 

time and clinical score at M0. The concordance of SDMA with sCr, urea and 

potassium was poor to mild in M12 and M48, in M24 the agreement was 

substantive. It is suggested that SDMA is the most sensitive biomarker for 

assessing renal function in animals with obstructive FLUTD. In addition, 

obstruction time interferes with clinical status and SDMA values. 

 

Key words: urethral obstruction, cats, biomarkers, urology, nephrology. 
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CAPÍTULO I   

REVISÃO DE LITERATURA 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Gatos têm apresentado crescimento de 8,1% no mercado pet brasileiro 

de 2013 a 2018 (IPB, 2019). Esse índice deve aumentar consequentemente a 

procura por atendimento veterinário para castração, além de aumentar o 

número de animais obesos e sedentários, fatores importantes que aumentam 

a predisposição ao desenvolvimento da doença do trato urinário inferior de 

felinos (DTUIF), uma doença que corresponde a uma série de afecções que 

podem acometer bexiga e uretra de gatos, de ambos os sexos, com maior 

incidência em machos entre 2 a 6 anos de idade (HOSTUTLER; CHEW; 

DIBARTOLA, 2005; MARTINS et al., 2013; NELSON; COUTO, 2003; RECHE; 

CAMOZZI, 2015). 

Dentre diferentes DTUIFs, a obstrução uretral é a consequência mais 

prevalente e preocupante, pois pode levar a azotemia pós renal e distúrbios 

hidroeletrolíticos e/ou metabólicos (BARTGES et al., 1996), com incidência 

variando de 1 a 10% (CHOW et al., 1975; ELCOCK, 1981; ENGLE, 1977; 

FOSTER, 1975; LAWLER; SJOLIN; COLLINS, 1985; REIF et al., 1977) e cerca 

de 9% dos pacientes acometidos podem vir a óbito ou ainda cerca de 23% são 

eutanasiados (GERBER; EICHENBERGER; REUSCH, 2008). 

Acompanhar a função renal de pacientes acometidos com DTUIF 

obstrutiva após tratamento de desobstrução é importante pois  sabe-se que o 

bloqueio do fluxo urinário desencadeia uma rápida redução na taxa de filtração 

glomerular (TFG) (NELSON; COUTO, 2015a; RECHE; CAMOZZI, 2015), 

provocando lesão renal aguda (LRA) e que pode ainda evoluir para uma 

doença renal crônica (DRC) (WEN et al., 1999), que é uma doença progressiva 

e irreversível. Portando, o melhor tratamento atualmente ainda é acompanhar 

a função renal e tratar de forma precoce (POLZIN, 2011). 

Observar a função renal na medicina veterinária ainda é um desafio pois 

o método padrão ouro é pela depuração de inulina após infusão contínua em 

24 horas, o que por si só já seria dificultoso para clínica veterinária, mas 

também kits comerciais e métodos laboratoriais de análise, são de difícil 

acesso e pouco padronizado em animais (VON HENDY-WILLSON; 

PRESSLER, 2011). Outro biomarcador estudado para avalição da TFG é 

iohexol, que depende de infusão única, mas análise rítmica e demorada de 
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depuração, além de poder apresentar diferença na depuração entre seus 

isômeros (VAN HOEK et al., 2007, 2008, 2009) e em humanos é nefrotóxico, 

apesar de em gatos hígidos não demonstrar toxicidade (BAILEY et al., 2009; 

VAN HOEK et al., 2007, 2008). Hoje na rotina clínica o biomarcador ainda mais 

utilizado para avaliação de TFG é a creatinina sérica (sCr), porém cerca de 

20% da sua excreção é de origem tubular (VAN ACKER et al., 1992) e níveis 

desse biomarcador podem variar com a idade, sexo, massa muscular magra, 

metabolismo muscular, estado de hidratação e baixa TFG, além disso a 

quantidade de secreção tubular de creatinina resulta em uma superestimação 

da função renal (HALL et al., 2014a). Esse biomarcador é insensível, porque 

aumentos de sCr são leves e, muitas vezes, permanecem dentro do intervalo 

de referência, até que aproximadamente 75% de todos os néfrons não estejam 

mais funcionais (POLZIN, 2011).  

Nos últimos anos, a dimetilarginina simétrica (SDMA) tem se mostrado 

como um novo biomarcador para avaliação da TFG e até presente momento 

vem demonstrando ser mais sensível do que a sCr e sofrendo menos influência 

extrarrenal para alteração de seus valores (DAHLEM et al., 2017; HALL et al., 

2015, 2016; HOKAMP; NABITY, 2016; NABITY et al., 2015; PEDERSEN et al., 

2006).  

Nenhum trabalho ainda foi realizado verificando níveis de SDMA em 

gatos com DUITF obstrutiva, portanto, nosso objetivo é investigar a utilidade 

deste biomarcador na avaliação da função renal em pacientes felinos machos 

que apresentem DTUIF obstrutiva.  
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CAPÍTULO III 

CONCLUSÕES FINAIS 
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Sugere que o biomarcador SDMA apresente maior sensibilidade para 

avaliar a função renal dos gatos com DTUIF obstrutiva quando comparado a 

creatinina.  

Animais com maior tempo de obstrução apresentam valores elevados 

de SDMA, agravando o estado clínico no atendimento emergencial desses 

animais. 
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